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Introdução

O cultivo de videiras é uma prática antiga e hoje 
presente em quase todas as regiões do mundo. No 
Brasil, foi introduzida por colonizadores portugueses 
em 1532 (PROTAS et al., 2002), e no estado do Rio 
Grande do Sul, por imigrantes italianos a partir do 
final do século XIX (DIEDRICH, 2006). Atualmente, a 
vitivinicultura do Estado está estruturada em quatro 
pólos: Serra Gaúcha, Região da Campanha, Serra do 
Sudoeste e Região Central (PROTAS & CAMARGO, 
2011).

A partir da década de 70, a modernização 
tecnológica dos vinhedos e o investimento em maior 
grau de aprimoramento dos produtos contribuíram 
para a melhoria da qualidade dos vinhos elaborados 
no Brasil (VENCATO et al., 2007; PROTAS et 
al., 2002), visto que a qualidade do vinho está 
diretamente relacionada com a qualidade das uvas. 

Desta forma, o aprimoramento da qualidade da uva e 
do vinho exige a melhoria nas técnicas de produção 
e de diagnóstico e identificação de insetos, ácaros e 
patógenos que possam prejudicar a videira. 

Diversas espécies de insetos e ácaros podem se 
alimentar nas plantas de videira. No entanto, a 
relação de prejuízo e, assim, o status de praga 
depende principalmente da localização do parreiral 
e do sistema de produção adotado (ex: cultivo 
protegido x convencional, colheita anual ou duas 
safras ao ano), cultivar (uvas finas e/ou uvas 
rústicas) e exigências de qualidade do consumidor 
(mercado interno ou exportação). Nos últimos anos, 
tem-se observado um aumento na incidência de 
ácaros fitófagos na cultura da videira (FERLA & 
BOTTON 2008; JOHANN et al., 2009; KLOCK et al., 
2011; DIEHL et al., 2012). Com base nos resultados 
obtidos, foi possível identificar os ácaros mais 
abundantes e importantes do ponto de vista



econômico, merecendo destaque os pertencentes 
à Eriophyidae, Iolinidae, Phytoseiidae, Stigmaeidae, 
Tarsonemidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae e 
Tydeidae.

A identificação de ácaros fitófagos e predadores é 
o primeiro passo para implementar um programa 
de manejo integrado de pragas. Este comunicado 
técnico tem por objetivo fornecer informações 
que permitam a identificação de ácaros fitófagos 
e predadores pertencentes às principais famílias 
ocorrentes em videiras no estado do Rio Grande 
do Sul.

Para identificação ao nível específico, os ácaros devem 
ser retirados das folhas e/ou gemas com auxílio de um 
pincel de ponta fina, colocando-os sobre uma lâmina 
de microscopia com uma gota de líquido de Hoyer 
e cobertos por uma lamínula. Após a montagem, as 
lâminas devem ser mantidas por dez dias em estufa de 
secagem, a 50-60ºC. Após esse período, o ácaro estará 
distendido e clarificado sendo possível sua identificação 
com auxílio de um microscópio óptico com contraste 
de fase e chaves dicotômicas. Para conservação dos 
ácaros montados, é indicada a aplicação de uma 
fina camada de verniz (cristal ou esmalte de unha 
transparente) na borda da lamínula.

Chave ilustrada para identificação de ácaros em videiras no estado do Rio 
Grande do Sul

1. Um par de estigmas lateralmente à região entre as coxas III e IV (Fig. 1C); sem tricobótrias; tarso do palpo 
com apotele (Fig. 2)... Ordem Parasitiformes... Subordem Mesostigmata ... Phytoseiidae (Fig. 1A).................. 2
- Sem estigmas posteriormente às coxas II; frequentemente com tricobótrias na região anterodorsal do 
idiossoma (Fig. 3), tarso do palpo sem apotele ....................................................................................... 26

2.  Região podonotal do escudo dorsal com quatro pares de setas laterais: j3, z2, z4 e s4 (Fig. 1 A) … 
Amblyseiinae ....................................................................................................................................... 3
- Região podonotal do escudo dorsal com seis pares de setas laterais: j3, z2, z3, z4, s4 e s6 presentes (Fig. 4) 
… Typhlodrominae ............................................................................................................................. 21

3. Setas j6 duas ou três vezes mais longa que a distância entre suas bases; escudo ventrianal com um par de 
setas pré-anais (Fig. 5) …............................................................................. Phytoseiulus macropilis (Banks)
- Setas j6 duas vezes menor do que a distância entre as suas bases; escudo ventrianal com dois ou três pares 
de setas pré-anais .............................................................................................................................… 4

4. Razão entre as setas s4: Z1 < 3,0:1,0; escudo ventrianal da fêmea em forma de vaso; setas s4, Z4 e Z5 
não muito mais longas que as outras setas dorsolaterais ........................................................................... 5
- Razão entre as setas s4: Z1 > 3,0:1,0; escudo ventrianal da fêmea em forma pentagonal ou de vaso; setas 
s4, Z4 e Z5 nitidamente mais longas que as outras setas dorsolaterais ..................................................… 14

5. Pernas I, II e III normalmente sem macrosetas; macrosetas presentes apenas nas pernas IV (Fig. 1D).......… 6
- Pernas I, II e III normalmente com macrosetas .................................................................................…  10

6. Espermateca (Fig. 6A) com átrio bifurcado, mais da metade de seu comprimento formado por um grande 
ducto, átrios com paredes espessas (Fig. 6B) ...............................… Neoseiulus transversus Denmark & Muma
- Espermateca não bifurcada, paredes finas ..........................................................................................… 7

7. Setas dorsais fortemente serreadas .............................................................… Neoseiulus tunus (De Leon)
- Setas dorsais não fortemente serreadas (exceto Z4 e Z5) .....................................................................… 8

8. A maioria das setas do escudo dorsal não alcança a base das setas vizinhas ..............................................
.............................................................................................................Neoseiulus californicus (McGregor)
- A maioria das setas do escudo dorsal longa (40–60μm), alcançando a base das setas vizinhas .................… 9

9. Setas s4, Z4 e Z5 com comprimento de 50, 65, 78µm, respectivamente; macrosetas presentes apenas no 
tarso IV ........................................................................................… Neoseiulus anonymus (Chant & Baker)



- Setas s4, Z4 e Z5 com comprimento de 28, 46, 64µm, respectivamente; macrosetas presentes apenas nos 
genu, tíbia e tarso IV ..............................................… Neoseiulus fallacis (Garman)

10. Setas JV1 inseridas bem atrás da margem anterior do escudo ventrianal; peritrema curto, estendendo-se 
além da base das setas z2 (exceto Euseius inouei) …............................................................................... 11
- Setas JV1 inseridas na margem ou próxima da margem do escudo ventrianal; peritrema estendendo-se até a 
base das setas j1 …............................................................................................................................ 13

11. Maior parte do escudo dorsal lisa, com poucas estrias na região anterolateral (Fig. 7) … ............................
.................................................................................................................... Euseius mesembrinus (Dean) 
- Escudo dorsal reticulado (Fig. 8) .....................................................................................................… 12

12. Setas r3 e R1 inseridas no escudo dorsal; peritrema estendendo-se até a região entre as inserções de z2 e 
z4 .................................................................................................................... Euseius sibelius (De Leon)
- Setas r3 e R1 inseridas fora do escudo dorsal; peritrema estendendo-se até a região entre as inserções de 
j1 e j3 ..................................................................................................… Euseius inouei (Ehara & Moraes)

13. Maioria das setas do escudo dorsal serreada; setas j1, j3, z2, z4, Z1, Z4, Z5, s4, S2 e r3 relativamente 
grossas ......................................................................................… Typhlodromalus marmoreus El-Banhawy
- Maioria das setas do escudo dorsal lisa e fina .............................................… Typhlodromalus aripo De Leon

14. Com faixa ectal sobre o escudo perimetral (Fig. 1 C), estendendo-se ao longo do escudo exopodal em torno 
dele para a extremidade posterior da coxa IV .....................................................................................… 15
- Sem faixa ectal adjacente ao escudo peritremal ................................................................................... 17

15. Sem macrosetas nas pernas I, II e III .....................................… Arrenoseius gaucho Ferla, Silva & Moraes
- Com macrosetas nas pernas I, II e III …..............................................................................................  16

16. Com um par de escudos metapodais (Fig. 9), dígito móvel das quelíceras com três dentes .........................
...............................................................................................… Iphiseiodes saopaulus (Denmark & Muma)
- Com um escudo metapodal; dígito móvel das quelíceras com dois dentes ....................................................
....................................................................................................…  Iphiseiodes metapodalis (El-Banhawy)

17. Razão entre as setas s4 : S2< 2.7 : 1.0 ….................................................... Transeius lisei Ferla & Silva
- Razão entre as setas s4 : S2> 3.0 : 1.0 ….......................................................................................... 18

18. Escudo ventrianal em forma de vaso, com constrição distinta atrás das setas JV3… .................................
...................................................................................................................Amblyseius herbicolus (Chant)
- Escudo ventrianal nunca em forma de vaso, sem constrição distinta ....................................................… 19

19. Setas Z4 e Z5 com 120 e 197µm de comprimento, respectivamente ..................…..................................
............................................................................... Amblyseius neochiapensis Lofego, Moraes & McMurtry
- Setas Z4 e Z5 com 138–214 e 305–442µm de comprimento, respectivamente ....................................… 20

20. Cálice da espermateca em forma sacular-fundibular, átrio bífido (Fig. 10) .................................................
...........................................................................................................… Amblyseius operculatus De Leon
- Cálice da espermateca em forma de sino, átrio nodular (Fig. 11) ....................... Amblyseius vitis Ferla & Silva

21. Setas S4 e JV4 presentes .........................................................................................................…  22
- Setas S4 e JV4 ausentes ..............................................................................................................…  23

22. Setas do escudo dorsal curtas, lisas, não dilatadas distalmente....Typhlodromus ornatus (Denmark & Muma)
- Setas do escudo dorsal longas, fortemente serreadas e dilatadas distalmente ...............................................
....................................................................................................... Typhlodromus transvaalensis (Nesbitt)



23. Setas R1 ausentes; S2 presentes ....................................................… Galendromus annectens (De Leon)
- Setas R1 presentes; S2 ausentes ....................................................................................................… 24

24. Setas R1 muito mais curtas que setas s6; setas S5 e Z5 aproximadamente do mesmo comprimento; 
inserção das setas JV1, JV3 e ZV2 alinhadas em filas quase verticais no escudo ventrianal .............................
...............................................................................................................… Typhlodromina tropica (Chant)
- Setas R1 e s6 de comprimentos semelhantes; setas S5 mais curtas que Z5; inserção de JV1, JV3 e ZV2 
formando um triângulo no escudo ventrianal .......................................................................................… 25

25. Setas R1 inseridas no escudo dorsal; escudo esternal com três pares de setas ….......................................
.................................................................................................................. Metaseiulus eiko (El Banhawy)
- Setas R1 inseridas no tegumento lateral; escudo esternal com dois pares de setas … ....................................
.......................................................................................... Metaseiulus camelliae (Chant & Yoshida-Shaul)

26. Corpo vermiforme, com aspecto anelado; com dois pares de pernas em todas as fases de desenvolvimento 
(Fig. 12: 1-A) ... Eriophyidae ............................................................................................................... 27
- Corpo oval; não anelado; com mais de dois pares de pernas em todas as fases de desenvolvimento (larva com 
três pares de pernas; estágios subsequentes com quatro pares) ............................................................... 29

27. Corpo vermiforme (Fig. 13); genitália muito próxima da coxa IV (Fig. 12: 1-M); região dorsal dos anéis 
opistossomais semelhante da região ventral (Fig. 12: 1-A) ............................… Colomerus vitis (Pagenstecher)
- Corpo fusiforme (Fig. 13); genitália separada da coxa IV (Fig. 12: 1-L); região dorsal dos anéis opistossomais 
diferente da região ventral ................................................................................................................… 28

28. Setas escapulares inseridas em tubérculos distantes da margem do prodorso, dobrados para frente ou com 
alinhamento de suas bases longitudinalmente ou diagonalmente ao corpo (Fig. 14) .........................................
..................................................................................................................... Calepitrimerus vitis (Nalepa)
- Setas escapulares inseridas em tubérculos próximos às margens do prodorso, setas voltadas para região 
posterior do corpo (Fig. 15) ….................................................................................... Mesalox tuttlei Keifer 

29. Gnatossoma com contorno quadrangular ou circular; palpos reduzidos; dígito móvel das quelíceras em forma 
de estilete; região prodorsal com um par de estigmas anterolaterais (Fig. 16) ... Tarsonemidae .................... 30
- Gnatossoma com contorno variável; com palpos laterais desenvolvidos; quelíceras de forma variável ......… 36

30. Ventre metapodossomal (Fig. 16) com dois pares de setas  ............................................................... 31
- Ventre metapodossomal com três ou quatro pares de setas ... Polyphagotarsonemus ...  apódema sejugal 
ausente; quatro setas quase alinhadas depois dos apódemas das pernas III; apódemas 4 estendendo-se pós - 
lateralmente as bases das setas 3b; apódema posternal ausente; cápsula do gnatossoma tão longa quanto l
arga .................................................................................................... Polyphagotarsonemus latus (Banks)

31. Tégula alongada (Fig. 16), estreita e arredondada, com comprimento de duas a quatro vezes a largura da 
sua base ........................................................................................................................ Xenotarsonemus
- Tégula curta ou moderadamente longa, arredondada.............................................................................. 32

32. Tarsus II sem a seta pl” (Fig. 17) .................................................................................................... 33
-  Tarso II com a seta pl” (Fig. 18) ........................................................................................................ 34

33. Fêmur I e II com 2 setas cada (fêmur I raramente com 3 setas, d presente); tarso II e III sem seta pv” 
(Fig. 17) .............................................................................................................................. Acaronemus 
- Fêmur I e II com 3 setas cada (fêmur II raramente com 3 setas, sem seta d); tarso II e III  com a seta pv” 
(Fig. 19) ............................................................................................................................... Dendroptus

34. Idiossoma normalmente alongado; pernas curtas; perna II não tão longa quanto perna IV.. Steneotarsonemus
- Idiossoma não alongado; pernas moderadamente longas; perna II mais longa que perna IV ........................ 35



35. Pernas I, II e III com tarso; tarso II mais longo que tíbia II e genu II combinados ................ Fungitarsonemus
- Pernas I, II e III com tarso de comprimento moderado ou curto; tarso II de mesmo comprimento ou mais curto 
que tíbia II e genu II combinados ............................................................................................. Tarsonemus

36. Palpo com processo unha-dedão (Fig. 20) .....................................................................................… 37
- Palpo sem processo unha-dedão ......................................................................................................… 46

37. Segmentos basais das quelíceras fundidos entre si, formando uma estrutura móvel denominada estilóforo; 
dígitos móveis transformados em estiletes longos, recurvados na base e implantados no estilóforo; abertura 
genital transversal (Fig. 21) ... Tetranychidae ........................................................................................ 38
- Bases das quelíceras fundidas parcial ou totalmente ao longo de sua linha mediana; dígitos móveis 
estiletiformes, não recurvados na base; abertura genital longitudinal (Fig. 22) ... Stigmaeidae ...................... 40

38. Empódio dividido distalmente (Fig. 23); setas dúplices do tarso I bem separadas ….................. Tetranychus 
- Empódio unciforme, pernas I com setas dúplices próximas e distais (Fig. 24) ........................................... 39

39. Três pares de setas h (h1, h2 e h3) (Fig. 25); setas dorsais inseridas em tubérculos grandes (Fig. 26) e 
brancos; ácaro vermelho intenso; presente nas duas faces da folha ............................ Panonychus ulmi (Koch)
- Dois pares de setas h (h2 e h3); setas dorsais não dispostas em tubérculos; ácaro vermelho acastanhado; 
presente apenas na face superior da folha ................................................... Oligonychus yothersi (McGregor)

40. Setas d1 e d2 inseridas no mesmo escudo (Fig. 27) … Agistemus ...................................................… 41
- Setas d1 e d2 inseridas em escudos diferentes (Fig. 28) … Zetzellia ....................................................… 44

41. Setas c1 mais curtas que a distância entre as bases das setas c1 e d1 (Fig. 27) ...............................… 42
- Setas c1 iguais ou mais longas que a distância entre as bases das setas c1 e d1 (Fig. 29) …..................... 43

42. Escudos prodorsal e histerossomal lisos (Fig. 27) ...................................… Agistemus floridanus Gonzalez
- Escudos prodorsal e histerossomal reticulados (Fig. 30) ............................... Agistemus mendozensis Simons

43. Razão ve/ve-ve= 2,5; e1/e1-e1= 1,9; h1/h1-h1= 2,4 ..........................................................................
................................................................................. Agistemus brasiliensis Matioli, Ueckermann & Oliveira
- Razão ve/ve-ve=3,7; e1/e1-e1= 2,3; h1/h1-h1= 2,0 ..................... Agistemus riograndensis Johann & Ferla

44. Escudo histerossomal sem setas (Fig. 28); todas as setas inseridas em pequenos escudos laterais ..............
....................................................................................… Zetzellia malvinae Matioli, Ueckermann & Oliveira
- Escudo histerossomal com 4 pares de setas (Fig. 31) ........................................................................… 45

45. Escudos prodorsal e histerossomal lisos .............................................… Zetzellia ampelae Johann & Ferla
- Escudos prodorsal e histerossomal reticulados .................................… Zetzellia agistzellia Hernandes & Feres

46. Abertura genital transversal; prodorso sem tricobótrias... Tenuipalpidae .............. Escudos genital e ventral 
separados; escudo ventral de forma elíptica, mais largo do que longo; escudo genital retangular; cutícula 
estriada, formando uma moldura em torno dos escudos; margem lateral do opistossoma com seis ou sete pares 
de setas; sc1, c1 e e1 não extremamente longas e lanceoladas (Fig. 32) .......... Brevipalpus phoenicis (Geijskes)
- Abertura genital longitudinal; prodorso com um par de tricobótrias ......................................................... 47

47. Adultos com um par de papilas genitais (Fig. 33) ou papilas ausentes; apotele do tarso I ausente 
(Fig. 34) … Iolinidae ........................................................................................................................… 48
- Adultos com dois pares de papilas genitais; apotele do tarso I normal … Tydeidae .................................... 49

48. Setas ve presentes (Fig. 35) ............................................................. Homeopronematus anconai (Baker)
- Setas ve reduzidas ou ausentes ....................................................................................... Parapronematus



49. Genu II sem setas ... (Pretydeinae) ................................................................................................. 50
-  Genu II com setas… (Tydeinae e Triophtydeinae) ................................................................................ 51

50. Tibia I com solenídeo; trocânter II com seta (Fig. 36); dorso do idiossoma reticulado (Fig. 37) ....................
.............................................................................................................. Pretydeus henriandrei Kazmierski
- Tíbia I sem solenídeo; trocânter II sem seta; dorso do idiossoma com estrias e sem reticulações (Fig. 38) ........
..................................................................................................… Prelorryia labrusca Silva, Cunha & Ferla

51. Fêmur III com duas setas................................................................................................................ 52
- Fêmur III com uma seta ..................................................................................................................... 53

52. Setas dorsais lisas e expandidas distalmente; seta p’ζ em formato de T (Fig. 39) ......................................
............................................................................................................ Brachytydeus formosa (Cooreman) 
- Setas dorsais vi, ve e sce serrilhadas aciculadas e as demais lisas e espatuladas (Fig. 40); seta p’ζ não em 
formato de T (Fig. 41) ............................................................................… Brachytydeus podocarpa (Baker)

53. Fêmur I com três setas; genu III e IV com uma seta cada; seta ps1 presente (Fig. 42) ... Tydeus ............ 54
- Fêmur I com duas setas; genu III e IV sem setas; seta ps1 ausente .......................... Neolorryia peana (Baker)

54. Fêmur II com três setas; ornamentação dorsal com elevações elípticas rugosas (Fig. 43) ............................
........................................................................................................... Tydeus manoi Silva, Rocha & Ferla
- Fêmur II com duas setas; ornamentação dorsal em forma de estrias ....................................................... 55

55. Setas dorsais lisas e aciculadas; quatro pares de setas genitais (ge) (Fig. 44) ............................................
................................................................................................... Tydeus riopardensis Silva, Cunha & Ferla
- Setas dorsais levemente serrilhadas e as setas f1, f2, h1, h2 e ps1 espatuladas (Fig. 42); seis pares de setas 
genitais (ge) .................................................................................................... Tydeus californicus (Banks)



7                 Chave ilustrada para identificação da fauna acarina da videira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 1. Phytoseiidae, fêmea. A: dorso; B: ventre; C: final do peritrema e escudo associado; D: parte da perna IV; E: espermateca (adaptado 

de MORAES & FLECHTMANN, 2008).

Fig. 2. Apotele (WALTER, 2005).

Fig. 3. Tricobótria (WALTER, 2005).



8 Chave ilustrada para identificação da fauna acarina da videira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 4. Representação das setas idiossomais estáveis/variáveis em 

adultos de Typhlodrominae (adaptado de CHANT & MCMURTRY, 

1994).

Fig. 5. Escudo ventrianal de Phytoseiulus macropilis (adaptado de 

CHANT & BAKER, 1965).

Fig. 6. A. Localização da espermateca em Phytoseiidae (WAL-

TER, 2005). B. Espermateca de Neoseiulus transversus (LOFEGO, 

1998).

Fig. 7. Escudo dorsal de Euseius mesembrinus (LOPES et al. 

2015).

Fig. 8. Escudo dorsal de Euseius inouei (LOFEGO, 1998).
Fig. 9. Ventre de uma fêmea Mesostigmata (adaptado de WAL-

TER, 2005).



9                 Chave ilustrada para identificação da fauna acarina da videira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 10. Espermateca de Amblyseius operculatus (adaptado de 

LOFEGO, 1998).

Fig. 11. Espermateca de Amblyseius vitis (FERLA & SILVA, 2009).

Fig. 12. Eriophyidae (LINDQUIST, 1996).



10 Chave ilustrada para identificação da fauna acarina da videira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 13. Tipos vermiforme e fusiforme de Eriophyidae (LINDQUIST, 

1996).

Fig. 14. Setas escapulares inseridas sobre tubérculos distantes da 

margem do prodorso (adaptado de LINDQUIST, 1996).

Fig. 15. Setas escapulares inseridas sobre tubérculos próximos às 

margens do prodorso (adaptado de LINDQUIST, 1996).
Fig. 16. Tarsonemidae (ap 1-4 = apódema 1-4; apsj = apódema 

sejugal; appr = apódema prosternal; appo = apódema posternal; 

stg = estigma; tg = tégula) (LINDQUIST, 1986).

Fig. 17. Acaronemus sp. – 148: ventre e dorso; 149: perna I; 

150: perna II; 151: perna III (LINDQUIST, 1986). Fig. 18. Tarsonemus sp. (LINDQUIST, 1986).



11                 Chave ilustrada para identificação da fauna acarina da videira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 19. Dendroptus sp. (LINDQUIST, 1986). Fig. 20. Palpo com complexo unha-dedão (WALTER, 2005).

Fig. 21. Ventre de uma fêmea de Tetranychidae (KRANTZ & WAL-

TER, 2009).

Fig. 22. Abertura genital longitudinal de Stigmaeidae (JOHANN et 

al., 2013).

Fig. 23. Pretarso de Tetranychus (BAKER & TUTTLE, 1994). Fig. 24. Tíbia e tarso da perna I de Panonychus (fêmea) (TUTTLE 

et al., 1976).



12 Chave ilustrada para identificação da fauna acarina da videira do estado do Rio Grande do Sul, Brasil

Fig. 25. Posição das setas h1, h2 e h3 de Tetranychidae: A – 

escudo dorsal; B – região genital-anal de uma fêmea (adaptado de 

MORAES & FLECHTMANN, 2008).
Fig. 26. Vista dorsal de Panonychus (fêmea) (TUTTLE et al., 1976).

Fig. 27. Dorso de Agistemus floridanus (fêmea) (JOHANN et al., 

2013).

Fig. 28. Dorso de Zetzellia malvinae (fêmea) (JOHANN et al., 2013).

Fig. 29. Dorso de Agistemus brasiliensis (fêmea) (JOHANN et al., 

2013).

Fig. 30. Dorso de Agistemus mendozensis (fêmea) (JOHANN et 

al., 2013).
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Fig. 31. Dorso de Zetzellia ampelae (fêmea) (JOHANN et al., 

2013).

Fig. 32. Brevipalpus phoenicis (MESA et al., 2009).

Fig. 33. Papilas genitais de Paratydeidae (KRANTZ & WALTER, 

2009).

Fig. 34. Tarso e tíbia I de Iolinidae (ANDRÉ, 1980).

Fig. 35. Vista dorsal de Tydeoidea (SILVA et al. 2014): seta ve 

refere-se a seta la do desenho.

Fig. 36. Pretydeus henriandrei (fêmea) E. Perna I; F. Perna II (SIL-

VA et al., 2014).
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Fig. 37. Pretydeus henriandrei (fêmea) A. Vista dorsal (SILVA et 

al., 2014).
Fig. 38. Prelorryia labrusca (fêmea) A. Vista dorsal (SILVA et al., 

2014).

Fig. 39. Tydeus manoi (fêmea) – Palpo com seta p’ζ em forma de 

T (SILVA et al., 2014).

Fig. 40. Brachytydeus podocarpa (fêmea) A. Vista dorsal (SILVA 

et al., 2014).

Fig. 41. Brachytydeus podocarpa (fêmea) B. Palpo (SILVA et al., 

2014).

Fig. 42. Tydeus californicus (fêmea) A. Vista dorsal (SILVA et al., 

2014).
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Fig. 43. Tydeus manoi (fêmea) A. Vista dorsal (SILVA et al., 

2014).

Fig. 44. Tydeus riopardensis (fêmea) B. Área anogenital (SILVA et 

al., 2014).
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